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O projeto “O medo como potência política: um estudo comparando “A Peste” de Camus e 
os discursos sobre a vacinação contra a COVID-19 no Brasil” tem como objetivo debater 
a atual problemática existente entre o medo e a questão da vacinação contra a COVID- 
19. Tal pesquisa utilizou-se do trabalho da Crítica Literária ao se aproximar da obra A 
peste (2017) do escritor francês Albert Camus em diálogo com o trabalho de estética e 
política do filósofo, também francês, Jacques Rancière (2009). Diante disso, tem se o 
intuito de estudar o conceito de “partilha do sensível” como modo de compreender as 
relações e sensibilidades políticas presentes nos grupos em comum. Nesse viés, a 
literatura serve para transcender as discussões e expandir os meios de ação e percepção 
política tocante a vacinação contra a COVID- 19. A presente pesquisa segue a 
metodologia baseada em revisão bibliográfica e crítica literárias, com a finalidade de criar 
interpretações e relações heterogêneas. A partir das leituras, almeja-se criar um podcast 
(com 3 a 5 episódios) para apresentar os resultados da pesquisa, além de servir como um 
agente para mobilização da população para vacinação contra a COVID-19, buscando 
assim, incentivar tal prática necessária para o bem da saúde pública. 
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*Este trabalho é fruto do Projeto “O MEDO COMO POTÊNCIA POLÍTICA: UM ESTUDO 
COMPARANDO “A PESTE” DE CAMUS E OS DISCURSOS SOBRE A VACINAÇÃO CONTRA A 
COVID-19 NO BRASIL”, financiado pelo IF Baiano e aprovado pela Chamada Interna Propes Nº 

01/2020, regida pelo Edital 136/2020. 


